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CURSO DE ODONTOLOGIA
1900 - 1924
1933
Pelos professores
CIRNE U~JJIA e HAeHE vTrELI~O
:\1a1'co inicial do portentoso instituto que
é hoje a I,'aculdade ele Medicina ele Porto
Alegre, o curso de Odontologia, ao lado do
de Phannaeia, começou a funccionar, em
principios de 1899, no porão do antigo Ly-
ceu, de onde, dous anHOS depois, foi trans-
ferido para um velho p1'edio da rua Gene-
l'al Victorino, em~ cujo sotão - uma pequena
sala pouco arejada e escassamente illumi-
nada - foram installadü.s o serviço de
Clínica odolltologica e o laboratorio de
Prothese dental'ia. O apIJarolllamonto, mo-
destissimo e antiquado, compunha-se de
duas cadeiras, usadas, sendo uma de mani-
vella, forrada de velludo verde, já desbota-
do, e outra, de viagem, S. S, vVhite, quasi
nova. Duas 1110sinhas, com gavetas, assen-
tes sobre braços metaIlicos, aparafusados
na p,t1'ede, e duas outras, de pinho pintado
de preto, sobre as quaes os alumnos colJoca-
vam, interpondo um gnal~da1l9Po branco,
o instrumental e material de que tinham 11e-
cessidacle, conforme o trabalho a executar.
Dous motores de pé e alguns forceps, já
sem nickel, numa grande extensão, com-
pletavam o conjunto da Clínica odontolo-
da Faculdade Quanto ao laboratorio
de prothese, o que havia de mais interes-
sante, além~ de uma mesa de pinho, com-
prida, installada no meio da sala, era uma
pequena forja, ao lado da qual estava um
rolIes, todo de metal, a que se ligava um
maçarico 1<'letcher. Vulcanizador Buffalo.
Um a.ppaTelho, antig"o. para trabrdhos ele cel-
luloide. Bandejas de madeira, terra de mol-
dar, poneira de arame, zinco, chumbo - tu-
do, emfim, destinado á confecção de appa-
relhos estampados, Em 1905, a Clínica odon-
tologiea passou a funccionar na sala G do
lJi'edio que a Faculdade construiu, no quintal
do que, entáo, occupava, dando frente para
a travessa 2 ele Fevereiro. Foram installa-
das, das já nlencÍonadas~ tres cadeiras,
novas, de 111anivella, forradas de couro 111ar-
ron, ao lado das quaes se perfilavam tres
motoros de pé, tmnbom novos. Com janollas
que davam para um grande pateo, a 110V;l,
sala ele Clínica odontologica era ampla, are-
jada e muito clara. Com a Prothese no so-
tào elo predio velho e a Clinica na sala elo
edificio novo, o curso de Odontologia func-
eronou, COlll toda regularÍdade~ até 192{~
~nllO cn1 que} POI' falta de alurnnos, foi 111.-
tcrronlpido.
CORPO DOCENTE
O corpo docente especializado do curso de
Odontologia era constituido polos seguintE·s
jJl'ofessores, todos cCltheclraticos: José Pa-
ranhos, de Clinica oclontologica; Henrique
Riedel, de Pathologia, therapcutíca e hygie-
ne dentarias; Fontoura Trindade, de Prothe-
se c1entaria. As outras foram 1ec-
donadas, com pequenas internlpções, pelos
segnintes cathedraticos: Sarrnepto Leite,
Leão, Arthur e ArUmr
Castilhos. substituindo os
professOl'es Sarmento Leite Sebastião Leão,
foram nomeados professores Nogueira
:Flores e Hicarc10 Machado. lVrais tarde, em
outubro de 1906, prestou concurso para su-
bstituto da 13.0 secçào o cirurgião- dentis-
ta l!llias Cirne Lima, que, em 1910, tomou
posse, como cathec1ratico, da cadeira de Pa-
thologia, therapeutica e hygiene dentarias,
por morte do respectivo titular. Lecciona-
ram tambem, durante alguns annos, no
curso de Odontologia, os professores 1\1a1'-
ques Pereira, Pereira Filho e Christiano
li~iseher. Prestaram serviços, ao mesmo
curso, como professores eontractados, os ci-
rurgiões-dentistas João Rache Vitello. :Ed-
:mu11do Velho Monteiro, 08\,valdo Lautert e
Miguel Saldanha.
COHPO DISCENTE
Foram os seguintes os allnnnos diploma-
dos em Odontologia, de 1900 a
AbiUo Bernardino Fuão, Arthur ObillO,
Ubaldino Assumpçào :Moura, Artlmr Alves
Ferreira, Adelgides Affonso de Figueiredo,
Adolpho Ii'abre, Bento José de Lima Jnior,
Be110 Ribeiro Brandão, lTIdgar 1V1enna Bar-
reto de Almeida, Getulio Romero, Jenmy-
mo Xavier de Azam13uja, .José Aguiar Cor-
rêa, Alberto Fernandes Barbosa, Cicero
Gusmão Alves, Emílio de Moraes Ferllan-
eles, João André Filho, ,José Baptista Pe-
reira, Leopoldo 1\'la8son Sobrinho, Mario
Luiz Corrêa, lVIanoel José Pereira PUta,
Sant'Clair Dias de Azambuja, Umberto Fer-
rando, Alice Leão, Antonio Futuro, Benja-
min Celestino Camozato, Carlos Jorge de
Azevedo Futuro, Cincinato Vieira de Souza,
Elias Cirne Lima, Godofredo Bittencourt,
João Corytibano da Rocha, .João Rache Vi-
teUo, João Coussirat de Araujo, José Bap-
tista Rosa, Mario Amazonas Rocha, Nico-
lina Baltz, Oswaldo Eggers, Alcides Leiria,
Antonio Moojen, Edmundo Velho Monteiro.
Francisco Alvaro Soares, Guilherme Bar-
boza , Henrique Maciel de Oliveira, Jayme
Octavio Maciel, Joanna Pílmann, José Car-
los Laquintillie, Joaquim José Saldanha de
Joaquim Torres Cramer, Luiz Coe·
lho da Silva, Nestor Contreiras Rodrigues,
Osman Vellasquez, Theodomiro Sonto Ma·
YOT, Antonio Bastos Paes Leme, Braz Ca·
valcante 'l'eixeira, Epaminondas Itiberé da
Cunha, Gabriel Bello, Helmut Luiz Frede-
rieo Pohlmann, ,José Raphael de Azambuja,
João F'rancisco Hicarclo 1Vletke, .Toão Luiz
Romero Filho, .João Haphael de Azam13uja,
Mario Py Alves, Paulo Torres lVIeira, Pe-
clro Goclolphim da Silveira, Plínio Thomaz
ela POl'ciuncula, \Valdemar :B~ernallclesDaudt,
Alvaro Antunes Hamos, Alexandrina Brasil
de Souza, Antonio Antunes Ribas li'ilho, Cle-
m8ntino Alves da Silva, Eduardo Guima-
l'ães, Homero dos Santos Chaves, Hermes
Marques, Jorge Affonso de Figueiredo, Lu-
cia Olga Schmitt, Ney de Lima Costa, Sen-
surio Cordeiro, Severino Azambuja, Adal-
13erto Pereira da Camara, Antonio Pruden-
te de Lima, Austric1inio Valentim de Oli·
veira, Branlio de Oliveira Brandão Junior,
Brandelio Ubirajara Brasileiro Cidade, Car-
men Pinto de Azevedo, :Heitor Fernandes,
Ortiz, José Camara Souza, Othylio Luppi,
Pedro Augusto Simões Pires, Sylvio Torr[~s
Corrêa, Setembrina Vieira Nunes, Adolpho,
Francisco Velasqllez, Amaro Teixeira Soa-
r8S, Antenol' Gomes de Caldas, Armando
Hi3vault da Silveira, Carmelita Altenbernd,
Dirceu Ortiz, Dorvalino Soares Porto, Eu-
doro 1\1en11a Barreto, IDmyclio Barcellos da
Hocha, }<'rancisco da Silva Maia, ,Jacy Ser-
gio de Oliveira, José Pavão lVIartills, Julio
JVJoreira de Oliveira Brasiliano, Leopoldo
Fay Rangel, Luiz da Costa e Castro, Luiz
Carlos Coelho, Mario de :B'reitas Chaves,
Olympio de Freitas Chaves, Olympio Ro-
cha, Renato Garcia de Lellis Piedade, Sa-
tino JYIenna Barreto, Theodonliro Barreira,
Utaliz Borba, Armando Chistovam de Sou-
za, Basileu de Medeiros Bicca, Francisco
Aquaviva, Oreste Bl'um, Oswaldo Sizenan-
do Lautel't, Ulysses Carlos Pereira, Zeferi-
no llibell'ü. Antonio Pereira da Fontoura
Xavier, Alberico Affonso de Figueiredo, Al-
fredo Augusto l\Ioojen, Armando Fagundes
Carvalho, Arthur Silva, Clotylde Baptista
Gomes, Cicero Baeta de Faria, Ernesto L.
da Costa Gama, Justino Alves Bastos, João
Augusto Beeleer, João 1?aria de Oliveira
Lima, Julio de Oliveira Diogo, Lourival Mi-
chelcllo Vinos, Marieta Castilhos, Nicolau
Kruge, Pedro Jacometti lVIattéo, Severia-
no Simões j1--'ranco, Theophilo Heinzelmanl1,
T'heophilo Virissimo da Silva, Universina
Alves da Silveira, ,Valdemar Barbedo, Zo-
pil'O Ouriquos, Adail Pirajá Porto, Alvaro
Ferreira Leite, Amphiloquio Germano da
Silva, Argemiro Indio Brasileiro Cidade,
A.rmando Maia Peixoto, AlUno de Figuei-
redo Paz, Antonio VerissÍmo da Fonseca,
Carolina Al'l1t, Carlos Pereira Krieger, Eu-
Una lV[assoll, Francisco de Sá Roriz, Fabri-
cio Verissimo da Fonseca, Ivo Dutra Job,
João da Cunha Deixheimer, João Rosa da
Silva, José Estacio de Lima Brandão Fi-
lho, João Deoclecio da Silva Canibal, Ly-
hio Vinhas Filho, Mucio Pereira da lj'onse-
ca, Manoel Joãoquim de Faria CorrôJ" Nar-
ciso Teixeira de Campos, Oscar Maia Pei-
xoto, Ricardo O'Donel1, Spartaco Dornelles
Vargas, Serapião Mariante Guimarães, Car-
los Daltro, Euclides Vieira Teixeira, Fron-
tino Brusque de Mesquita, Januario Mar-
ques da Costa, Olinto Fagundes de Oliveira
Freitas, Praudelina Hervé, AmerÍCo de Mo·
raes Fortes, Clementino Arruda de Aragão,
Lüeleritz Ramos, Antenor Rodrigues, An-
tonio Costa e Silva, Cicero Pires Brenner,
João Appel Lenz, Orestes Pilades Parducci,
Eutropio Florentino Cardoso, Frederico
Reis, Biel', MIguel Saldanha, Aurora Nunes,
José Chaér, Orlando Martins da Silva, SeI-
mi Cahen Fischer e Thereza Brandão.
OFFICIALIZAÇÃO DA FACULDADE
Reabert'ltra do G'ltrso Odontologico
Quando o Governo Provisorio officia1i~
zou a Faculdade, já o SYl1dicato Odontolo-
gico do Rio Grande do Sul cogitava de co-
operar para a reabertura do curso de Odon-
tologia, ha longos annos interrolupido, por
falta de alumnos. Entretanto, é preciso sa-
lientar que, ao entrar em execução a famo-
sa lei Hivadavia, a Faculdade de Medicina
ampliou, aperfeiçoando-os, os seus program-
mas de ensino. Os do curso odontologico,
em memoravel congresso profissional, reali-
zado no Rio de Janeiro, foram considerados
os mais completos do Brasil. Mas, emquanto
a F'aculdade, sob o regime da lei Rivadavia,
imprimia aos seus cursos essa feição pro-
gressista, individuos inescrupulosos, ampa-
rados pela mesma lei, fundaram escolas de
ensino superior em quasi todas as cidades
do territorio brasileiro. Desde o espertissi-
mo Lawrence, que vendia diplomas a 60$000,
até os que entenderam dar á nova "indus-
tria" installação condigna, sob a forma de
academia, tudo se fez, neste paiz, para le-
var ao maximo a clesmoralizaçào do nosso
ensino superior. Nào houve quem detives-
se a proliferação das taes escolas. Nestas
condições, os candidatos, principalmente ao
curso de Odontologia, matriculavam.-se, de
preferencia, nas escolas livres, mercê das
"illimitadas" facilidades que lhes offereciam
essas suppostas casas de ensino, mais in-
dustriaes do que culturaes. Sendo, nessa
occasii'lO, precarias as condições financeiras
da F'aculdade, o Syndicato üdontologico não
só se dirigiu, em officio .ao Exmo. Sr. Dl'.
Getulio Vargas, chefe do Governo Proviso-
rio, pedindo-lhe que determinasse a prompta
reabertura do curso odontologico, na li'a-
cuIdado de Medicina, já, então, officializa-
da e, portanto, incorporada ás aUribuições
da administração federal', como, tambem
em officio assumiu, perante a Faculdade,
o compromisso de conseguir professores ido-
neos para as cadeiras especializadas do cur-
so de Odontologia, e de installar, sem OIlUS
para a Faculdade, os consultorias e labo-
ratorios necessarios á reorganização e func-
cionamento regular do referido curso. Agra-
decendo o offerecimento, o professor Sal"
mento Leite, Director da ]'acl,lldade, enviou
ao Syndicato o seguinte ofHcio, datado de
7 de n1arço de 1932:
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"Tenho a honra de levar ao conhe-
cimento de v. ex. copia fiel da reso-
lução do Conselho Technico-Adminis-
trativo desta Faculdade, unanime-
mente approvada, na reunião realiza-
da a 5 do fluente, em· relação ao offi-
cio de v. ex. de 4 do referido mez: -
"O Conselho Technico-Administrativo
da Faculdade de Medicina, tomando
na devida consideração o officio re-
mettido em 4 de março do corrente
anno, relativamente á abertura do
curso de Odontologia, attendendo á
alta finalidade que tem em vista o
Syndicato Odontologico, acceita com
satisfação o offerecimento e espera
poder communicar, em momento, op-
portuno, a resolução definitiva para
o proximo anno. Actualmente, já
tendo sido iniciado o periodo lectivo
e não havendo alumnos em condições
de frequentar o curso, este Conselho
não pode resolver a reabertura imme-
diata. Attenciosas e cordiaes sauda-
ções".
1933
A Faculdade, porém, não precisou da es-
pontanea collaboração do Syndicato Odon-
tologico. O curso foi reaberto, em 1933,
com salas de clinica e laboratorios magni-
ficamente installados.
CONSULTORIO MODELO
Assim designado porque reune tudo que
condiz com as exigencias da odontologia mo-
derna - o consultorio modelo contém os
seguintes apparelhos: cadeira Jupiter, cus-
pideira hydraulica, quadro electrico, mo-
tor electrico, allemão, esterilizador Pel-
ko, apparelho de Raios X, Denz, con-
junto de raios ultra-violeta, lampada Kro-
mayer e sol a pino, pantostato Siemens,
apparelho de diathermia Sanitas, armarios
asepticos e grande quantidade de instru-
mental adequado á .especialidade. Infeliz-
mente, o apparelho de Raios X deixa muito
a desejar: as suas manifestas deficiencias
como que o tornam inapropriado a um con~
sultorio que é, ao mesmo tempo, uma casa
de ensino. Desprovido de Milli II Amperime-
tI'O e de Voltametro, o apparelho Denz tem
ainda o grande inconveniente de impedir
que se perceba si está ou não· fUl1ccionando.
Sobre ser extraordinariamente silencioso,
o referido apparelho é de tal forma cons-
truido que não permitte a visibilidade da
ampola. Não se podendo, pois, medir a cor-
rente electrica, e muito menos vêr si o fi-
lamento metallico está incandescido, é cla-
ro que o apparelho não preenche positiva-
mente os fins a que se destina.
SALA DE CIRURGIA
A sala de cirurgia, onde ha duas cadei-
ras Atlante, mesas, armarios, esterilizadores,
etc., está tambem muito bem apparelhada.
Para as intervenções de cirurgia especiali-
zada, que alli se praticam, encontram-se des-
de a seringa-Fischer ou Carpule - até a
agulha e o fio para sutura.
GRANDE SALA DE CLINICA
A grande sala de clínica, onde são atten-
didos, actualmente, por dia, quinze clientes
limite maximo permittido pelo regula-
mento - dispõe de oito cadeiras Atlante,
com cuspideiras hydraulícas, oito esteriliza·
dores electricos, quatro motores electricos,
tres motores de pé, armarios asepticos, ins-
trumentos, medicamentos, substancias obtu-
radores, etc.
SALA E LABORATORIO DE PROTHESE
A sala de Clínica prothetica dispõe de uma
cadeira Atlante, motores electrico e de pé,
armarios asepticos, instrumental e o labora-
torio de Prothese ~lentaria está provido do
que ha de moderno e bom na apparelhagem
dessa especialidade da Odontologia. Prensa
Resovin, Hecolizador, prensa para estampa-
gem. de placas metallicas, articuladores ana·
tomicos, forno electrico com pyrometro, para
não citar senão os apparelhos de mais preço,
tudo alli se encontra para tornar actualiza-
do e efficiente o ensino completo da Prothe·
se dentaria.
Commissão examinadora do concurso de Clinica Odonto logica:
Vitello, Abelardo de Britto, Cirne Lima, dr. Pedro
para a direita:
e professor José
Rache
Commissão examinadora do concurso de Technica Odo
Rache Vitello, Abelardo de Britto, Cirne Li Uc,
Da
Pires e
para a direita: professores
Sabino Menna Barreto.

dos que da sessão solenne,
Pires e Britto, vendo-se, no
o Syndicato Odontologico
plano, o dI'. Carlos Hofrneister,
Medico.
os professores
elo Syndicato
I)essoas que tomaram parte no banquete oí'ferecido Pires e Abelarc10 ele Britto pelo Syn-
c1icato
Da esquerda a direita: sentados: dra. Aurora Hache Vitello, Pereira Filho, Guerra
Blessmann, de José Pires, Cirne Lim Bolten, dI'. Hodolfo Campani. De pé: dr8.
Godofredo Bittencourt, Sabino Barreto, Januario prof. Adalberto Camara, clr8. Pedro Simões Pires,
Marcondes de Moura e Miguel Saldanha, prof. Othon Sil va, drs. Jeronymo Azambuja, Benjamin Camozato, Os-
waldo Lautert, Waldemar Barbedo e Paulo Fayet.



Grande Sala de Clinica
Vêm-se, da esquerda para a direita, executando a pro va pratica do concurso de Technica Odontologica, os d1's.
Januario Costa, Mado Chaves, Othon Silva e Je1'onymo Azambuja
<lJU1<lJ
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LABORATORIO DE METALLURGIA E
CHIMICA APPLICADA
Por não estar completamente installado
o laboratorio de Metallurgia e chimica appli-
cada, o ensino pratico desta disciplina tem
sido feito no laboratorio de Chimica analy-
tica.
CONCURSOS
Começaram a 19 de junho de 1934 as pro-
vas de concurso para provimento das se-
guintes cadeiras: Clinica odontologica, Te·
chnica odontologica e Metallurgia e chimica
applicada. Para participarem das bancas
examinadoras, vieram do Rio, a convite da
Faculdade, os professores José Pire8 e Abe-
lardo de Britto, aquelle cathedratico de Cli-
nica e este de Technica, da Faculdade de
Odontologia do Rio de Janeiro. As commis-
sões examinadoras ficaram assim constitui-
das:
CLINICA ODONTOLOGICA Prof. Ci1'ne
Lima, presidente, prof. José Pires, prof. Abe-
lardo de Britto, prof. Rache Vitello e dI'.
Pedro Simões Pires.
TECHNICA ODONTOLOGICA - Pro!.
Cirne Lima, presidente, pro!. Abelardo de
Britto, prof. José Pires, prof. Rache Vitello
e dI'. Sabino Menna Barreto.
METALLURGIA E CHIMICA APPLICA-
DA - ProL Christiano Fischer, presidente,
pro!. Rache Vitello, prof. Abelardo de Britto,
prof. Alvaro Difinie dr. Pedro Simões Pi-
res.
CANDIDATOS INSCRIPTOS - Adalberto
Pereira da Camara, Getulio Romero e Tris-
tão Escobar, em Clinica odontologica; Ja-
nuario Costa, Mario Chaves, Jeronymo A-
zambuja e Othon Silva, em' Technica odon-
tologica; Miguel Saldanha e Godofredo Bit-
tencourt, em Metallurgia e chimica appli-
cada.
CANDIDATOS NOMEADOS E JÁ EM-
POSSADOS - Adalberto Pereira da Camara
e Othon dos Santos Silva.
CONCURSO ANNULLADO - A Congre-
gação da ]'aculdade annullou o concurso de
Metallurgia e chimica applicada.
HOMENAGENS
Homenageando os illustres professores ca-
riocas, José Pires e Abelardo de Britto, o
Syndicato Odontologico realizou uma ses-
são solenne, em uma das salas da Faculda-
de de Medicina, e, dias depois, offereceu-
lhes um almoço, que teve a honrosa compa-
rencia dos professores Guerra Blessmann e
Pereira Filho. Nessas festas de expressiva
cordialidade profissional, foram os collegas
patrícios saudados, respectivamente, pelos
drs. Cirne Lima e Oswaldo Lautert. Discur-
sou, eloquentemente, agradecendo as home-
nagens prestadas pelos odontologos gauchos,
e prof. Abelardo de Britto.
Aos seus consocios Adalberto Camara e
Othon Silva, o Syndicato igualmente reaffir-
mau os seus sentimentos de admiração e
apreço,não só assistindo, incorporado, á ce-
remonia da posse, como offerecendo a amo
bos um concorrido almoço, no qual teve por
interprete o dr. Rodolfo Campani. Em no-
me dos homenageados, discursou, agrade-
cendo, o prof. Othon Silva.
CORPO DOCENTE ACTUAL
O actual corpo docente do curso de Odon~
tologia compõe-se dos seguiutes professores:
ANATOMIA - Prof. Moysés Menezes.
HISTOLOGIA - Prof. Marques Pereira.
PHYSIOLOGIA - Prof. Argymiro Galvão.
MICROBIOLOGIA - Prof. Pereira Filho.
METALLURGIA E CHIMICA APPLICA-
DA - ProL João Roche Vitello, interina~
mente.
CLINICA ODONTOLOGICA - Prof. Adal-
berto Camara.
TECHNICA ODONTOLOGICA
Othon Silva.
PROTHESE DENTARIA - Prof. João
Rache Vitello.
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rio Costa e J eronymo Azambuja.
ltYOIENEJ :fi ODONTOLOGIA LEGAL
Dl'. Jandyr FailIace, Livre docente.
PATHOLOGIA E THERAPEUTICA Ap·
PLICADA -Prof. Cime Lima.
AUXILIARES DE ENSINO
PROTHEsm DENTARIA
tert e :mudoro Menna Barreto.
Oswaldo Lau-
CLINICA ODON'rOLOGICA Benjamin
Camozato e Aurora Nunes ·Wagner.
METALLURGIA E CHIMICA APPLICA·
DA - Mario Chaves e Waldemar Barbedo.
CARLOS F AlUA
'rodas aS installações do CONSULTORIO MODELO, SALA DE; CIRURGIA, GRAN-
DJil SALA DE CLINICA e SALA E LABORA'fORIO DE PROTHESE', foram feitas, com
competencia e, sobretudo, com accentuada sympathia e espontanea dedicação ao curso
de Odontologia, por um modesto fUllccionario da Faculdade, o sr. Carlos Faria, a quem
os autores deste trabalho deixam aqui consignados os seus melhores elogios.
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